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Comitê de Enfrentamento e Combate à Covid-19 em São Gabriel da Cachoeira – 

Informe 85 – 02 de março de 2021 

        Decreto muda regras em São Gabriel 

     O toque de recolher em São Gabriel da Cachoeira foi alterado e passa a valer das 

22h às 6h        . Antes a restrição de circulação era das 19h às 6h. A norma não vale para 

casos de urgência. 

     Conforme a prefeitura, o decreto com essa alteração e outras medidas será publicado 

nesta quarta-feira, dia 3 de março, e vale até o próximo dia 8. 

     Confira as principais mudanças: 

    Consumo local em restaurantes e lanchonetes autorizado das 6h às 21h30. Cada 

mesa poderá ser utilizada por, no máximo, 2 pessoas. Fica proibida a permanência no 

local após o consumo; 

    Restaurantes e lanchonetes de praças e da orla só podem funcionar com coleta e 

delivery; 

    Supermercados e padaria podem funcionar das 6h às 21h30; 

    Delivery de restaurantes, lanchonetes e bares pode ser realizado das 6h às 23h;  

    Feiras podem funcionar das 6h às 18h; 

    Igrejas e templos estão autorizados a funcionar das 6h às 21h; 

    Academias de musculação podem abrir das 6h às 21h30 para práticas individuais; 

    Prática esportiva individual está autorizada das 6h às 21h; 

    Todos os ambientes compartilhados, públicos ou privados, devem obedecer ao limite 

máximo de 50% de sua capacidade. 

    Viagens intermunicipais fluviais poderão ocorrer com prévia autorização da 

Coordenadoria de Vigilância Sanitária (Covisa) da Secretaria Municipal de Saúde 

(Semsa), via portaria, e observada 50% da lotação máxima de capacidade da 

embarcação. 
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    Festas clandestinas:  

     Cidadãos flagrados serão multados em 5 UFMs          ; 

     Se forem profissionais da saúde, a multa sobe para 15 UFMS                            ; 

     Proprietário do local será multado em 10 UFMs                   . 

     1 UFM= R$ 68,37           

       O uso de máscara permanece obrigatório 

 

    Internações  

     O boletim epidemiológico da Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) desta terça-

feira (2/3) registra a internação de uma pessoa por Covid-19 em São Gabriel da 

Cachoeira.  

     Desde 5 de janeiro não era registrado um índice tão baixo. 

     Este ano, o maior número de internações foi registrado em 22 de janeiro, quando o 

número chegou a 45. 

          Atenção: Para que os resultados das ações de controle à pandemia provocada 

pelo novo coronavírus sejam mantidos, é necessário continuar com as medidas 

preventivas.  

     A pandemia não acabou. Na segunda-feira (1/3), 100 pessoas aguardavam leitos para 

internação em Manaus. 

     Fiscalizações para cumprimento de ações para prevenção de contaminação pelo 

novo coronavírus continuam acontecendo.  

      Faça a sua parte: 

           Use máscara; 

     Mantenha distanciamento social; 

     Só saia se necessário; 

     Lave bem as mãos com água e sabão e, se possível, use álcool em gel. 

 

    Dados em São Gabriel 

     Boletim divulgado nesta terça-feira (2/3), pela Semsa, indica que em São Gabriel há:  

     7.054 casos da Covid-19;   

     13 novos casos em 24 horas; 
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     2.025 casos recentes confirmados; 

     38 monitorados; 

     1.507 monitorados/alta;    

     6.547 recuperados;   

     94 óbitos (59 em 2020 e 35 em 2021); 

     1 internado no HGu. Não há internados na UBS Miguel Quirino; na UAPI Dsei-ARN 

e em Manaus. 

  

    Dados nas comunidades 

     Boletim epidemiológico divulgado em 1/3 de fevereiro pela Secretaria Especial de 

Saúde Indígena (Sesai) indica: 

     2.204 casos confirmados e 21 mortes em comunidades atendidas pelo Dsei-ARN em 

São Gabriel da Cachoeira, Santa Isabel do Rio Negro e Barcelos; 

     1.448 casos confirmados e 10 mortes em comunidades atendidas pelo Dsei Yanomami 

no Amazonas e Roraima. (Boletim do Dsei Yanomami registra 12 óbitos). 

  

            Vacinômetro  

       Ao menos 10.344 pessoas já foram vacinadas em São Gabriel da Cachoeira contra a 

Covid-19, sendo que 8.866 receberam a 1ª dose e 1.478 tomaram a 2ª dose. 

       O vacinômetro da Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) indica que já receberam a 

dose da vacina contra a Covid-19, até 1/3:  

     Indígenas aldeados: 7.633 tomaram a 1ª dose e 771 receberam a 2ª dose; 

     Profissionais de saúde: 572 tomaram a 1ª dose e 303 receberam a 2ª dose; 

     Idosos com 80 anos ou mais: 228 tomaram a 1ª dose e 110 receberam a 2ª dose; 

     Idosos de 75 a 79 anos: 163 tomaram a 1ª dose e 104 receberam a 2ª dose; 

     Idosos de 70 a 74 anos: 270 tomaram a 1ª dose e 190 receberam a 2ª dose. 

       Levantamento da Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS-AM) 

aponta que 50,7% do público-alvo em São Gabriel da Cachoeira já recebeu a primeira 

dose da vacina. Quanto à segunda dose, 8,5% do público-alvo foi imunizado.   

 

                      Vacine, parente 

             Saiba mais sobre a vacina: 
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    A vacina é segura. A tecnologia da CoronaVac, do Instituto Butantan em parceria 

com a empresa chinesa Sinovac, utiliza o vírus inativo.  

    Com a vacina, o corpo tem contato com o vírus morto e responde produzindo as 

células de defesa.  

    Mas o vírus só para de circular depois que muita gente tomou a vacina. É muito 

importante tomar a vacina para proteger o coletivo.  

 

 

    Comitê Científico  

    O governador do Amazonas, Wilson Lima, informou nesta terça-feira (2/3), a 

formalização do Comitê de Assessoramento Científico Externo, formado por 

pesquisadores de instituições locais, de outros estados e da Organização Pan-Americana 

da Saúde (Opas).  

    Esse grupo realizará estudos sobre a transmissibilidade e letalidade da variante P1, 

predominante entre as cepas do novo coronavírus circulantes no Amazonas, e os 

impactos da vacinação contra a Covid-19. 

    Os resultados obtidos pelo novo comitê vão orientar a tomada de decisões do 

Governo do Estado.  

 

    O Comitê foi criado pelo Decreto 003, de 18 de março de 2020, do prefeito Clóvis Moreira 

Saldanha, e é composto pelas secretarias municipais, 2ª Brigada de Infantaria de Selva, 

Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (Foirn); Instituto Socioambiental (ISA); 

Fundação Nacional do Índio (Funai); Instituto Federal do Amazonas (Ifam) - Campus São 

Gabriel da Cachoeira; Ministério Público; Poder Judiciário; Distrito Sanitário Especial Indígena 

Alto Rio Negro (Dsei-ARN); Dsei Yanomami; Hospital de Guarnição; Diocese de São Gabriel 

da Cachoeira; Conselho Municipal de Saúde; Câmara Municipal; Guarda Municipal; Polícia 

Militar; Polícia Civil; Marinha; Força Aérea Brasileira (FAB). 

            Informativo elaborado por Ana Amélia Hamdan, jornalista - MTB 5433/MG. Federação das 

Organizações Indígenas do Rio Negro - Foirn. 

        Se quiser receber nosso informe direto no seu celular, envie um WhatsApp para (31) 99806 

2958.      


